
Cordeirópolis

Especial 

Santa Gertrudes

 APAE completa 25 anos de 
dedicação aos especiais

Associação Atléti-
ca Conde sagra-se 
campeã Torneio 1º 

de maio 
(Pag. 09)

Fo
to

: G
ru

po
 T

ea
tra

l P
in

go
 D

´Á
gu

a

“Retratos do 
Passado”

 Manoel Loureiro- 
História de super-
ação e vitória no 

teatro
(Pag. 06)

 Iracemápolis

 22ª Festa do Peão 
recebe mais de 60 
mil visitantes nos 

cinco dias 
(Pag. 07) 
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Comunidade

Nova coluna do 
jornal: Expresso 

Regional -
“Trocando idéia 
com os vizinhos”

(Pag. 02)

A história e as 
evoluções do velho 

e conhecido
 Fusca
(Pag. 10)

Festa de final de ano em 1977 entre 
amigos e alguns componentes que par-
ticiparam de peças teatrais. Em pé da 
esquerda para a direita: Lucy Stanize 
(maquiadora), Yvone Loureiro, Osval-
do D. Hubner, Silvia Magrin (ponto), 
Valter Luís Stanize, Claúdio Stanize, 
Irineu Loureiro. Agachado: Antonio 

Araújo (contra - regra), Mariana 
Stanize e Valdir Vidoretti (Miúdo). 
A esquerda:  “Mané Loureiro” em  

apresentação teatral
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Entidade atende 160 portadores de deficência física e por várias vezes se destacou em participações de festivais no município e região, além de ser referência pelo 
atendimento especializado. “Limitação sim, impotência não” ( Pág. 05)
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Editorial
Rosangela Nascimento

  

   

Retificando

 

empre ouvi aquele vel-
ho ditado popular, “O 
mundo dá muitas vol-
tas” e com certeza é 
uma frase verdadeira e 

condiz com a realidade de Cor-
deirópolis, pois o teatro ficou 
26 anos “morto”, sem história 
e sem levar o nome de grandes 
profissionais que existem na 
cidade. 
 Depois de muitas voltas, 
a cidade resgata a tradição e traz 
ao palco os belíssimos espetácu-
los percorrendo e conquistando 
premiações na região e agora 
todo o estado de São Paulo com 
a peça “João Pacífico, o poeta do 
Sertão”.  Inúmeras ci-
dades irão conhecer a trajetória e 
a história desse cordeiropolense 
e automaticamente saber que 
“Cordeiro” é uma cidade rica 
de talentos, como também o 
foi em décadas passadas quando 
Silvia Beraldo e João Ronqui-
zelli ganharam premiação de 
melhores atores amadores na 
região. Época que os integrantes 
e componentes não possuíam 
respaldo financeiro, tinham 
somente amor pela arte e encon-
travam pessoas que se dedicavam 
24 horas do dia para a realização 
das peças teatrais como era o 
caso do “Mané Loureiro”. 
 Amizade sincera era o 
que ele encontrava para seguir 
adiante de seu projeto, a única 
coisa que ele não imaginava 
encontrar era um problema de 
saúde grave - a Hepatite C que 
o levou a morte, apesar de que 
amigos contam que ele já reclam-
ava, mas a sua paixão a arte não 
o deixava pensar em coisas ruins, 
somente de que forma poderia 
melhorar os figurinos e cenários 
para as apresentações. 
 Ele nunca chegou a 

dirigir peças teatrais, conforme 
depoimentos de suas irmãs, mas 
o empenho e dedicação eram 
incondicionais. Não abria mão 
de estar junto de tudo, elaborar 
as roupas, cenários, dar dicas 
e opiniões, enfim, seu toque 
do começo ao fim das apresen-
tações. Eu não tive a oportuni-
dade de o conhecer, mas só de 
ouvir as pessoas que estiveram 
com ele contarem, me senti no 
direito de falar sobre esse guer-
reiro da cultura cordeiropolense.
 Portanto, este mês trago 
às paginas do “Expresso Region-
al” a história deste “ator cord-
eiropolense”, para que aqueles 
que como eu não o conheceu, o 
conheça e o tenha como amigo, 
mesmo em pensamento.
 Também não poderia de 
fazer uma menção ao belíssimo 
trabalho que o Grupo de Teatro 
Pingo D´água vem desenvol-
vendo com os jovens talentos 
cordeiropolenses, enquanto a 
mocidade estiver envolvida neste 
âmbito cultural, a cidade com 
certeza criará raízes e frutificará 
cada vez mais. A peça “Ibicaba, 
a terra prometida” é mais um 
sucesso no meio teatral e com 
certeza trará muitos prêmios, 
como também o trouxe João 
Pacífico.

Na edição do mês de abril o jornal 
“Expresso Regional” fez uma homena-
gem especial sobre os Torneios 1º de 
Maio realizados ao longo desses 48 
anos. O leitor  “Zé Anão” retificou 
os nomes dos amigos e companheiros 

do time “Pingão 70” que seguem: Em 
pé:  Chico Moraes, Gato,Féio, Daniel 
Pinheiro, Roque Batista, Zé Carlos, 

Zé Maria Romano, Mauricio Belatti. 
Agachados:  José Gardizani (Zé 

Anão), Clóvis Bueno, Marquinhos, 
Mingante, Mario da Duda e Guina.

 A partir deste mês o jor-
nal “Expresso Regional” estará 
trazendo para você leitor um 
espaço para conhecer os fatos de 
seu bairro, sua rua e seu vizinho, 
é a coluna “Trocando idéia com 
os vizinhos”, onde os moradores 
poderão tirar  uma foto de algum 
local do bairro ou da rua para 
publicar e assim o seu vizinho 
tomar conhecimento. Talvez o 
morador até olhe para aquele 
fato, mas com a correria do dia a 
dia não percebe e nem analisa o 
que acontece. A Associação dos 
Moradores do Jardim Progresso, 
através de Alceu Guimarães já 
deu início, confira alguns acon-
tecimentos e flashes.

Comunidade

“Trocando idéia com os vizinhos”

Futebol – mini-torneios de 
futebol vem se realizando aos 
finais de semana no Ginásio 
Municipal de Esportes do Jar-
dim Progresso. Com o objetivo 
de haver interatividade com 
outras comunidades e criar 
vínculos entre os moradores 
do bairro quatro times existem: 
“Unidos do Progresso”, “Unidos 
da Rua 3”, “Ordem Progresso” 
e “Flamenguinho”. No domin-
go, 18/05, após o campeonato 
que está sendo realizado entre 
os times do bairro e de outras 
comunidades será realizada uma 
feijoada comunitária após às 11 
horas. Vendas de adesões pelo 
telefone (19) 8141- 7326.

Skate -  O ginásio do bairro 
conta ainda com uma pista fixa 
de skate para as crianças que 
gostam de praticar este tipo de 
esporte.
Lazer – A Associação do bairro 
juntamente com o Projeto SOL 
do Jardim Eldorado, tiveram 
algumas horas de lazer com as 
crianças e foram assistir uma ses-
são no Real Argentino Circus.
Desfile Cívico – No dia 08 
de junho acontece o desfile 
cívico em comemoração ao 60º 
aniversário de emancipação 
política administrativa e a Asso-
ciação juntamente com a escola 
do bairro Odécio Lucke estarão 
presentes levando a história e o 

Foto da esquerda: times de futebol do bairro: “Ordem Progresso” e “Unidos do Progresso” à direita “Flamenguinho”

Crianças dos bairros com apoio das Associações: Jardim Progresso e Eldorad (SOL)  se unem e vão ao circo. A direita: 
Lago União - Jd. Progresso 

“Registros e Acontecimentos”

O Torneio 1º de Maio sempre foi 
considerado um momento de lazer 

e descontração entre os amigos, 
portanto, o  jornal “Expresso Re-

gional” também fez questão de estar 
e registrou a partida que aconteceu 
no Campo do Brasil e perdeu de 

3 x 0 para o time Marabaense. O 
importante é a participação, como 

também foi para o time “Gaiola das 
Loucas” que perdeu para a Ceral 
“B” de 7 x 0. Parabéns aos times!

“ Gaiola das 
Loucas Fute-
bol Clube”

Expresso Regional/Santa Fé
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Teatro – “a gente vê por aqui tam-

 Frase que foi alterada 
do slogan utilizado pela rede 
Globo para identificar a causa 
da brusca mudança das peças 
teatrais em Cordeirópolis há 
aproximadamente três anos com 
o nascimento do Grupo Pingo 
D´água. 
 Já foi comprovado cien-
tificamente que as artes em geral 
ajudam no crescimento e desen-
volvimento do intelectual das 
pessoas e até chegam a melhorar 
o quadro clínico. Em particular 
o teatro é em muitos casos uti-
lizado como instrumento em 
diversas áreas, os quais muitos 
grupos são formados até mesmo 
para melhorar a situação de 
pacientes internados como é o 
caso dos “Doutores da Alegria”, 
além de empresas, Ongs, escolas 

e ins-tituições que usam essas 
técnicas para treinamentos de 
funcionários. Mas, além desses 
espaços ins-titucionais, o teatro 
serve também como ferramen-
ta individual de crescimento, 
amadurecimento e superação. É 
o caso dos integrantes do Grupo 
de Teatro Pingo D´água. Grupo 
que nasceu a partir de uma ofi-
cina de interpretação dirigida 
por Ro-berto Vignati e idealiza-
da por Vilma Peramezza, uma 
cordeirpolense incentivadora 
de atividades culturais no mu-
nicípio.
 “Eu ouço muito uma 
frase em Cordeirópolis: aqui não 
vai dar certo. Mas não combinou 
com os garotos do grupo, prova 
que estão ganhando muitos 
prêmios e demonstrando o que 

21 3

4 5 6

1- Márcia e Theodoro Car-
va-lhaes – Um comando mar-
avi-lhoso de Roberto Vignati 
e corpo de atores; é uma peça 
bem forte que considera um 
momento de nossa história 
durante a escravidão. É muito 
importante que a população de 
Cordeirópolis venha conhecer 
esta história.
2 -Miguel Tedesco, morador 
de Limeira e Henrique Mun-
hoz - chileno - “ Essa peça é 
excelente, traz todo o conhe-
cimento e a importância que 
teve a Fazenda para a região e 
o País”. O chileno retrata em 
poucas palavras: “Mui boa”, 
que quer dizer excelente em 
português.
3 - Elizabeth Enz Hubert - 
Tradutora do Livro “Ibicaba, o 
paraíso em mente” de Eveline 
Hasler. “Estou realmente emo-
cionada em ver esse lado rico e 
histórico, além de reconhecer e 
ouvir as palavras que foram tra-
duzidas, foi muito emocionate, 
enchi os olhos d’água mesmo”.

são capazes”, declarou Vilma.
 O teatro entra a cada 
dia mais na vida dos cordeiropo-
len-ses através do Grupo . Com a 
apresentação do terceiro trabalho 
deles, o município vem se desta-
cando com os jovens talentos. 
“Ibicaba, a terra prometida” é o 
novo espetáculo e está surpreen-
dendo os espectadores.  
 Com muita reverência, a 
trama traz emoção e história em 
cada cena apresentada.  O cenário 
muda diante dos olhos do públi-
co com músicas ao vivo e com a 
principal finalidade de abordar 
um momento histórico que foi 
muito importante na formação 
cultural e econômica do Brasil: 
a substituição da mão-de-obra 
escrava negra pela branca que  são 
os imigrantes suíços trazidos em 

4 -Rosevaldo Pina - Uma peça 
muito importante para resgatar 
e trazer toda a história que o mu-
nicípio viveu  no passado e que é 
desconhecida por muitos.
5 - Vanderlei Fonof - Fiquei mui-
to emocionado em ter assistido, 
pois é uma obra de muita im-
portância e Cordeirópolis deve 
se sentir muito orgulhosa por 
estar recebendo esse presente, 
eu não esperava que isso viesse 
acontecer na cidade, uma peça 
nesse âmbito. 
6 -Nora Tamiazo e Clarice 
Guarazemini - “Eu achei que ia 
dar sono por ser um pouco lon-
ga, mas a peça é tão interessante 
que prende a atenção da gente e 
quando vemos já acabou”.
7 -Aparecida Terra e Elen Mara; 
“Ótima peça, um excelente tra-
balho sendo apresentado por 
pessoas que conhecemos no dia 
a dia e aqui vemos o talento que 
elas possuem. A população preci-
sa conhecer este trabalho maravil-
hoso que está sendo realizado em 
nossa cidade”.

7

Momento da peça teatral “Ibicaba, A terra Prometida

Fotos:Rosangela Nascimento
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 Um grupo de cavaleiros 
da Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção do bairro de Cas-
ca-lho/Cordeirópolis, realizou 
uma romaria de nove dias, ( 
17 à 25/04) rumo a cidade de 
Aparecida. Uma trajetória com 
muita fé, alegria e emoção entre 

os 13 participantes. Portanto, 
para o leitor se interar desta 
emocionante viagem, o jornal 
“Expresso Regional” traz um 
simples “diário” contando os 
detalhes. A emoção e o anseio 
desta viagem já toma conta de 
muitos cavaleiros meses antes, 
pois entre os amigos o assun-
to é um só: “A Romaria até 
Aparecida”. Passeios durante a 
semana no final de tarde e aos 
finais de semana já fazem parte 
do cotidiano dos romeiros, tudo 
para habituar tanto os cavaleiros, 
quanto o animal para a longa 
viagem que vinha pela frente. 
Apetrechos e artigos para mel-
hor conforto de montaria são 
questionados entre os mesmos. 
O dia vem se aproximando e 
a ansiedade vai tomando mais 
conta. Alguns cavaleiros acabam 
por desistir devido a problemas 
de saúde, como é o caso do cava-
leiro senhor  Ge-raldo Celote. 
Um eterno apai-xonado por 
cavalos e por conseqüência de 
duas cirurgias não pôde se inte-
grar ao grupo para este passeio. 
Também o garoto Jonatas Barro-
ca, o “Barroqui-nha” que sofreu 
um acidente ao cair de um bezer-
ro,mas depois se recuperou bem 
e no dia da grande chegada em 
Aparecida foi de carro e assistiu 
a missa. E Palmiro Zorzo que 
acompa-nhou os cavaleiros até 
a cidade de Conchal. 
Primeiro dia (17/04) - O pároco 
Luiz Claudemir Boteon vem 
exclusivamente de Batatais para 
dar a bênção de partida aos 

cavaleiros e mais sua equipe de 
apoio. A primeira parada foi na 
cidade de Conchal, após um 
percurso de 43 Km. A viagem 
é calma, tranqüila e muita ex-
pectativa havia em mente de 
todos. O apoio chega antes no 
“Sítio Pessinati”, por volta das 
12h30 e as mulheres Sirlei Zaia e 
Valéria Monesi começam a fazer 

romaria com fé, resistência e emoção
o almoço e ficam a espera dos 
cavaleiros, cheias de ansiedade, 
querendo saber se eles fizeram 
boa viagem. 
Eles chegaram por volta das três 
horas da tarde, famintos. Os 

cavalos são soltos e o romeiro 
Givaldo Figueiredo, o “Gil 
Gato”, leva seu animal para 
tomar água, só não esperava 
que ele iria entrar dentro da 
lagoa.   O desespero 
toma conta de todos os cava-
leiros, além do próprio animal. 
A sela ainda não tinha sido solta 
totalmente chegando a virar. 
O companheiro “Nei Pintor”, 
entra na lagoa e ajuda a retirar 
o animal.  O espanto e os 
sarros envolvem todos, pois ao 
retirar a sela havia dois peixes 
no “bolso da sela”. O repouso 
foi cedo para todos, às 19h30.
Segundo dia: O dia tem início 
ainda na madrugada, às 4h, 
enquanto a equipe faz o café, 
os cavaleiros tratam e arriam os 
animais. Café reforçado com 
pão, presunto e queijo seguido 
de uma bela oração feita pelo 
romeiro e coordenador Osvaldo 
Zaia. Saíram às 4h45 para Mogi 
Mirim e depois de quatro horas 
de cavalgada, uma parada para 
um lanche. Meia hora de parada 
e depois mais duas horas e mais 
uma parada ao lado de uma 
plantação de mandioca. O gost-
inho de uma “mandioquinha 
frita” aguçou a vontade de 
todos. Não resistem e compram 
para saciar a vontade.  A próxi-

ma parada é na Fazenda Itapir-
inha, em Itapira. Ao longo do 
caminho encontram uma capela 
abandonada na beira da estrada 
e imaginam que o local foi um 
núcleo de muitos colonos no 
passado devido a sua extensão. 
O alojamento é uma casa vazia 
sedida pela fazenda. As mul-
heres se assustam com a sujeira 
que encontram e se empenham 
na limpeza para poder fazer o 
almoço. Para um banho quente 
foi preciso consertar o chuveiro. 
O eletricista e encanador foi o 
romeiro e guia da viagem Cezar, 
morador da cidade de Araras. 
Todos almoçam e detalhes da 
viagem são comentados entre 
eles. Após o banquete, o romeiro 

e também ferrador, Adriano 
Monesi, vistoria as ferraduras 
dos animais. Os demais vão 
cochilar e somente um consegue 
dormir mais profundamente, o 
Claudinei Ferreira, “Ney Tur”, 
pois segundo depoimentos dos 
participantes, ele ronca dia e 
noite, até brincam e fazem pia-
das dizendo que tinha no local 
uma moto serra de tão alto que 
era o ronco. Final da tarde, jan-
tar e cama às 19h30 para alguns 

e para outros, continuação dos 
jogos de baralho.
Terceiro dia: Acordam nova-
mente, no mesmo horário, e 
seguem a mesma rotina com 
café, reza e partida. O percurso é 
de 34 Km até Monte Sião- MG, e 
neste dia os cavaleiros fazem um 
atalho e se perdem da equipe de 

apoio e atrasam um pouco para 
o lanche. Apesar de uma estrada 
com muitos morros, poças e la-
mas devido as chuvas, a chegada 
foi às 12h30 na pousada sedida 
por senhor Rui, onde autoriza 
matar duas galinhas caipiras 
para o “Gil Gato” preparar uma 
gali-nhada. Jorge Marim e o 

“Ney Pintor” ficam incumbidos 
de matar. Estavam tão eufóri-
cos para matar a penosa que o 
“Ney” puxou com tanta força o 
pescoço que o mesmo foi parar 
em suas mãos, o grupo passa a 
chamá-lo de “Ney Matador”. Par-
tidas de truco também fizeram 
parte, mas a cozinheira Sirlei 
reclamou, pois, nem o Jorge e 

nem o “Gil Gato” qui-seram 
jogar com ela e sim com o sen-
hor Rui, proprietário do sítio. 
Motivo: ela contou que são os 
81 alqueires do dono do sítio. 

Mais uma onda para tirar  sarro 
entre os integrantes durante a 
viagem. Durante o jantar mais 
chuva e mais algumas partidas 
de baralho.
Quarto dia: O destino deste 
dia é Bueno Brandão com 45 
Km de percurso e chegada no 
salão da igreja com direito a 
chuva  durante o resto da tar-
de. Um detalhe descrito pela 
cozinheira Valéria: as chuvas 
sempre vinham após a chegada 
dos cavaleiros nos locais que iam 
pousar. Neste dia também foi a 
vez das crianças, pois fizeram 
amizade com dois garotinhos 
do sítio, o Vitor e o Dênis que 
até ajudaram o garoto da tropa 
Gabriel Celote a tomar banho. 
A amizade das crianças foi signif-
icativa que o novo amigo Vitor 
levantou às três horas da manhã 
para acompanhá-los durante um 

trecho da viagem.
Quinto dia: Mais 45 Km de 
caminhada com destino a cidade 
de Córrego do Bom Jesus. Um 
pouco menos de chuva e mais 
uma preocupação para o dia 
seguinte: uma serra com cinco 
quilômetros de subida. Quase 
chegando ao local de destino, 
o cavaleiro “Gil Gato” leva um 
coice da égua do coordenador da 
romaria Osvaldo Zaia. A viagem 
segue tranqüila e com muita 
amizade, pois arrumam até um 
amigo para negociar  cavalo.
Sexto dia: Os cinco quilômetros 
começam a ser percorridos e 
durante a passagem na Serra da 
Balança loca-lizada na cidade do 
Bom Jesus, a visão era espetacu-
lar, com casas centenárias, onde 
as colunas principais de suas 
construções eram feitas de ma-
deira. Já a equipe de apoio segue 
viagem pelo asfalto e avistam, na 
encosta da serra, pequenas roças 
de milho. O que impressionou 
os turistas foi o cuidado que os 
moradores tinham em cultivar 
as pequenas lavouras, já que o 
local é desprovido de tratores, 
devido ao grau de dificuldade 
por serem morros.
Faltando um quilômetro para 
chegar ao destino, os romeiros 
tiveram que acelerar o passeio 
para evitar chuva. Foram mais 
46 Km.
Sétimo dia: A ansiedade para a 
chegada em Aparecida é cada vez 
maior, principalmente para as 
mulheres. A 10 quilômetros de 
Campos de Jordão, os cavaleiros 
já trilham o caminho da fé e des 
cem  a Serra da Mantiqueira. 
Uma descida em torno de três 
quilômetros através de um ata-
lho, onde os cavaleiros descem 
pu-xando os animais devido a 
gravidade da descida. Chegam a 

Pindamonhangaba e a topografia 
é  boa, estradas planas e uni-
formes. Mais 41 Km de estrada.
Penúltimo dia da romaria: 
Percurso de 30 Km e a pousada 
era instalada ao lado de um rio 
com água cristalina e cerca de 
um metro de profundidade nesta 
penúltima parada na cidade de 
Pindamonhangaba. Alegria para 
a criançada poder brincar e se 
divertir com bóia. E um motivo 
também para o garoto Gabriel 
Celote tomar banho, já que não 
tinha esta prática durante as 
paradas em pousadas anteriores. 
Segundo os companheiros de 
viagem, ele alegava que sentia 
muito frio.
O grande dia: A ansiedade é 
maior ainda e a saída de Pinda-
monhangaba é às 4hs. Caminho 

de 20 Km e com o objetivo de 
chegar em Aparecida para assistir 
a missa às 9h. Quando começam 
a avistar a basílica, a emoção 
toma conta dos corações dos 
fiéis. A comitiva desta segunda 
romaria foi formada pela família 
Monesi, sendo o pai Adriano, a 
mãe Valéria (ficou na equipe de 
apoio para cozinhar) e os filhos 
Alex de 11 anos e Adria ne de 13, 
além dos cavaleiros Claudinei 
Ferreira, o “Nei Tur”, “Ney 
Pintor”, Jorge Marim que fez dis-
curso para o grupo na pousada, 

Osvaldo Zaia, o coordenador da 
romaria e sua esposa Sirlei Zaia 
(cozinheira). Givaldo Figueiredo- 
“Gil Gato”, Gabriel Celote (12 
anos), o guia da viagem, morador 
da cidade de Araras Cezar e o 
motorista do caminhão de apoio 
Sidnei Baroto. 
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 Mais uma notícia com-
prova o profissionalismo dos inte-
grantes do Grupo de Teatro Pingo 
D´água, de Cordeirópolis. Eles fic-
aram entre os cinco me-lhores do 

estado de São Paulo 
no concurso Mapa 
Cultural deste ano 
que   reuniu mais de 
100 participantes. 
 Os grupos vence-
dores vão circular 
com apresentações 
de teatro em cinco 
cidades, dentro do 
estado, além de rece-
berem uma ajuda de 
custo no valor de R$ 
1.200 mil, para cada 
apresentação nas ci-
dades determinadas 
pelo Mapa Cultural. 
Além desta valiosa 

Diretor Roberto Vignati e os integrantes do 
Grupo Pingo D´água. A direita: prefeito 

Carlos Cézar Tamiazo junto às integrantes  
Rosana e Silvia com o troféu recebido no 
dia 11/05 em São Paulo pela premiação 

do Mapa Cultural

apae - 25 anos de luta e história
1983- Nasce uma semente.Um 
grupo de  pessoas envolvidas com 
portadores de necessidades espe-
ciais . Dá vida a mais uma Apae.
1984- A  semente começa a 
crescer. Instalação no porão do 
Cordeiro Clube, na rua Saldanha 
Marinho,125.
1985- Muito trabalho, mas ainda 
o recurso é pouco. Necessidade 
de novas instalações com urgên-
cia.
1986- A semente cresce. Várias 
parcerias são estabelecidas para o 
crescimento da Instiutição.
1987- Os alunos são agrupa-
dos pedagogicamente dentro da 
Apae. Inicia as negociações para 
aquisição de um terreno para 
sede própria.
1988- O espaço está pequeno.De 
forma pioneira a Apae inicia a 
realização dos testes do pézinho.   
1989- Corrida maluca. a Apae 
promove junto às empresas show 
de Chrystian e Ralf, com o obje-
tivo de angariar recursos.
1990- Recebimento de verba de 
cinco milhões de cruzeiros do gov-
erno do Estado para a construção 
da sede própria na Vila Olímpia.                   
1991. criação e regulamentação 
da escola de educação especial.
1992. Alunos da Apae têm aten-
dimento odontológico na própria 
entidade.Rotary doa gabinete 
odontólogico.

apae- Jubileu de prata

1993- Apae recebe a doação 
de uma Kombi da Pró-Vida.A 
Kombi é utilizada para o trans-
porte escolar.
1994- Apae lança campanha 
de adoção: adote um especial.
Várias campanhas são realizadas 
com o objetivo de angariar fun-
dos para a manutenção.
1995- Ano difícil,mas o trabalho 
não pára.Inicia a coleta seletiva 
de materiais recicláveis,con-
tribuindo para melhorar o 
meio ambiente. Inicia-se projeto 
prevenção.
1996- As dificuldades finan-
ceiras continuam. Empresas 
parceiras colaboram de diversas 
formas. Conquista de 34 medal-
has no 
“ I Pezinho de Vento” promov-
ido pela Apae - Araras.
1997- A Apae realiza pedágio. 
Recebe mais um terreno em 
doação. Campanha de arredon-
damento das contas do Saae em 
beneficio da Apae.
1998- Inicia-se a campanha “Pa-
drinhos de Natal”. Reforma da 
fachada da Apae.
1999- Visita ao zoológico de 
São Paulo.A Apae adquiri um 
terreno com recursos próprios 
para ampliar  a sede.
2000- Inicia o projeto de hi-
droterapia em parceria com o 
cordeiro clube. Inicia o pro-

 A Apae de Cordeirópo-
lis tem 25 motivos para comem-
orar este mês de maio. É o mês 
que a entidade comemora, dia 
19, seu jubileu de prata com 
atividades desenvolvidas para 
oferecer atendimento específico 
aos portadores de necessidades 
especiais. Portanto, em comem-
oração a esta data especial será 
celebrada uma missa em ação 
de graças no sábado, dia 17, na 
igreja Nossa Senhora Aparecida 
às 19h. A reforma do almox-
arifado também foi concluída, 
o que facilitará a organização 
dos materiais da Associação. A 
sala ficou mais ampla e arejada. 
Com apoio do Fundo Munic-
ipal do Conselho dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, 
a APAE instalou, 40 metros de 
barras de apoio, para facilitar a 
independência dos portadores 
de necessidades especiais com 
um custo final do projeto foi de 
R$ 6.300,00.
 “Parcerias como esta, 
são muito importantes para o 
nosso trabalho, pois sozinhos 
somos fracos, unidos somos 
fortes”, completou a presidente 
da instituição Liliane Maria Bus-
chinelli Della Coletta. Parcerias 
para angariar fundos também 
são realizadas, como acontece 
com o “Doe os centavos da sua 

conta de água para APAE” que 
o Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto (SAAE) realiza através 
de uma campanha. As pessoas 
que ainda não assinaram a au-
torização da doação receberão as 
mesmas nos próximos meses.“A 
campanha é bem simples e 
todos podem colaborar. A con-
tribuição mínima é de R$ 0,10 e 
a máxima e de R$ 0,90. O valor 
é pequeno, porém para a APAE 
é muito significativo”, explicou 
Liliane.
 Cronograma de valores 
repassados para a APAE, nos úl-
timos três meses: em dezembro 
de 2007, foram arrecadados R$ 
1.385,90, já em janeiro de 2008: 
R$ 1.082,50 e em fevereiro R$ 
1.281,15.
 No último dia 25, o 
setor de Fisioterapia, Terapia 
Ocupacional e Fonoaudiologia, 
estiveram presente “Reatech 
– VII Feira Internacional de 
Tecnologias em Reabilitação 
, Inclusão e Acessibilidade. O 
evento aconteceu na cidade 
de São Paulo e foi  proveitoso 
para a reciclagem profissional 
dos funcionários da APAE.  
No próximo dia 20/06/2008, 
a APAE estará promovendo 
mais uma Tarde da Pizza. A 
promoção tem por objetivo an-
gariar recursos para a ampliação 

grama “Amigos da Escola”. 
Rotary  entrega máquina para 
confecção de saco de lixo, para 
educação profissional.
2001- Parceria com empresas 
para construção de uma piscina 
aquecida na Associação.
2002- Inaugurou a biblioteca da 
Apae para alunos, funcionários 
e pessoas da comunidade.
2003 -  Realiza a colocação 
profissional de uma aluna na 
indústria cerâmica Fragnani. 
Comemoração dos 20 anos de 
fundação.
2004-Reforma e ampliação do 
local. Realização de várias pro-
moções, eventos e capacitação 
profissional.
2005- Participação das Olímpi-
adas infantis. Visita ao HOPI-
HARI e elege uma vereadora 
mirim.
2006- Muitos esforços e lutas 
trazem resultado. A inclusão so-
cial, educacional e profissional 
é uma realidade para os porta-
dores de necessidades especiais.
2007- Aquisição de um veículo 
Gol  - ano 1999. Parte em busca 
da certificação da ISO 9001.
2008- 25 anos de luta, garra, 
perdas e conquistas. Isso deve 
a todos que junto à Apae, es-
tão abri-lhantando o trabalho 
realizando no atendimento de 
pessoas portadoras de necessi-
dades especiais.

“João Pacífico” vence Mapa Cultural
Grupo já se destacou em fase regional e agora venceu a fase estadual 

conquista, os grupo se destacar-
am com a premiação de melhor 
ator para Célio Nascimento, 
que interpretou na peça o papel 
principal como João Pacífico. 
 Antes mesmo da clas-
sificação estadual, os atores já 
ti-nham participado da fase 
regio-nal, o qual o espetáculo 
foi classificado para a fase final. 
Na ocasião Roberto Vignati 
ga-nhou o prêmio de melhor di-
reção e Célio Nascimento ficou 
com o de melhor ator. O bom 
desempenho do Grupo vem ao 
encontro da idealizadora Vilma 
Peramezza, que afirma que os 
atores já devem ser consider-
ados profissionais, pois com 
apenas três anos de surgimento 
as premiações vêm agregando, 
e somando, ainda mais força e 
determinação neles.
Mapa cultural - O Mapa Cul-
tural Paulista é uma iniciativa 
da Secretaria de Estado da 
Cultura, realizado através da 
Abaçaí Cultura e Arte – Orga-
nização Social de Cultura, que 
objetiva identificar,     valorizar 
e promover o intercâmbio da 
produção cultural no estado de 
São Paulo, ao mesmo tempo 
em que estimula a participação 
de seus municípios em ativi-

dades culturais. O mapeamento 
foi rea- lizado em três fases: 
Municipal (nesse caso a cidade 
de Cordeiró-polis foi inscrita 
diretamente ao Regional, por 
ser o único grupo do município) 
e Regional em 2007, sendo 
que Cordeirópolis se destacou, 
já o Estadual em 2008, onde 
recebe apoio e/ou patrocínio 
cultural. Durante as premiações 
foram consideradas as expressões 
artísticas: artes visuais, canto 
coral, dança, literatura, teatro e 
vídeo e o estado de São Paulo 
foi dividido em 14 regiões ad-
ministrativas. Para a fase regional 
houve a apresentação da peça 
“João Pacífico”, evento este que 
contou com avaliação das obras 
por jurados para cada expressão 
artística nas respectivas áreas, 
designados pela Abaçaí Cultura 
e Arte. Já na fase estadual foram 
selecionados cinco grupos, que 
circularão por até cinco cidades 
do estado, sendo que cada um 
receberá ajuda de custo de R$ 
1.200,00 por apresentação e as 
despesas de transporte, alimen-
tação e hospedagem, quando 
necessário, serão de responsabi-li-
dade da Abaçaí Cultura e Arte.



 É com esta frase do 
título que o companheiro e 
amigo de teatro Rubem Antonio 
Gomes de Aguiar, o “Rubinho” 
como é conhecido popular-men-
te, descreve a pessoa de Manoel 
de Souza Loureiro Neto, o 
“Mané Loureiro” segundo de-
poimentos da irmã Maria Aurea 
Loureiro Vidoretti, 68 anos.  
 “O amigo o descreve 
como“artista anônimo” pelo 
fato do Manoel ter sido uma 
pessoa arrojada, e que na época 
não tinha apoio financeiro, mas 
sim colaboração dos amigos, 
que eram pessoas que gostavam 
dele e desejavam ver as peças 
teatrais. Sem recurso algum ele 
conseguia trazer sempre o teatro 
e com muito sucesso”, afirmou.
Diante de todas as dificuldades, 
“Mané” tinha mais uma dificul-
dade: possuía pouca audição e, 
portanto durante os ensaios era 
preciso que os artistas ficassem 
de frente com ele, para assim 
fazerem a leitura labial.“Todos 
de nossa família possuem este 
problema, nós irmãs, primas, 
somos meio surdas, mas esse 
fato não impediu que o nosso 
irmão deixasse de fazer o que 
mais gostava, estar no teatro”, 
acrescentou a irmã Maria José 
Loureiro, 76 anos. Criatividade 
não faltava para este simples 
cordeiropolense que tinha em 
seu currículo apenas o primário, 
mas com uma faculdade espe-
cializada em improvisos no que 
dizia respeito a cultura teatral.
Para a confecção das roupas 
dos figurinos, Manoel Loureiro 
ganhava tecidos das fábricas 
têxteis e ele mesmo costurava. 

“Mané Loureiro” - o artista 
anônimo de Cordeirópolis

Os cenários também tinham seus 
toques habilidosos. “Ele ia atrás 
até de empresários da cidade para 
pedir verba ou tecidos para fazer 
as roupas. Na época o senhor 
Jamil Saad e a dona Marta davam 
muitos tecidos, ou se não podiam 
doar tudo, vendiam bem mais 
barato. Quantas e quantas horas 
ele ficou na máquina costurando 
essas roupas, era uma dedicação 
total”, afirmaram as irmãs.
Família simples - Apesar de sua 
riqueza quando o assunto era 
o teatro, Manoel tinha os pés 
alicerçados em uma família sim-
ples e humilde que sempre lutou 
para a sobrevivência.“Nós sempre 
fomos simples e lutávamos muito, 
inclusive o Manoel tinha uma 
máquina de fazer tricô e fazia 
roupas pra vender e ajudar em 
casa. Com muito esforço dele 
e nosso fizemos nossa casinha 
em que moramos hoje, pois 
esse era o maior sonho de nosso 
papai. Ele era um grande irmão 
e companheiro”, destacou Maria 
José que morou por muitos anos 
em Brasília trabalhando como 
enfermeira.
Histórico: Manoel de Souza 
Loureiro Neto nasceu em 29 de 
outubro de 1929 e faleceu de 
Hepatite C, em 25 de abril de 
1978. 
Filho de João de Souza Loureiro 
Sobrinho e Otávia Beraldo Lou-
reiro e mais os cinco irmãos: Ma-
ria José Loureiro, Irineu de Souza 
Loureiro (era conhecido como 
“Compadre Souza” – faleceu em 
04 de dezembro de 2007), Yvone 
Loureiro, Maria Áurea Loureiro 
Vidoretti e Irene Loureiro que 

sobreviveu apenas três aninhos 
por causa de um câncer ocular. 
Trabalhava como servente na 
escola Jamil e a sua paixão era o 
teatro, onde permanecia madru-
gadas adentro para costurar as 
roupas, construir os cenários e 
ensaiar, para depois no outro 
dia levantar cedo e ir trabalhar 
na escola. Na família as duas 
irmãs que deram entrevista ao 
“Expresso Regional” trabalha-
ram no teatro, bem como a irmã 
Yvone chegou a dirigir uma peça 
sob o título “O boi e o burro a 
caminho de Belém”. “Inclusive 
nesta peça o Marquinhos Barro-
ca que hoje atua em “Ibicaba, a 
terra prometida” também atuou 
quando era criança”, lembrou 
Maria Áurea.
Reconhecimento - Peças que 
foram apresentadas na Sede 
Social Católica, hoje salão pa-
roquial da Paróquia de Santo 
Antonio, Cordeiro Clube, escola 
Jamil e até mesmo com algumas 
apresentações no antigo prédio 
“Cine Paulista” (onde hoje é 
a Acorac). Títulos como: “O 
louco da Aldeia” e “Sombra do 
passado” em 1956, “Luiz ou a 
cruz do juramento”, “Canção 
de Bernadete” e “Noite Feliz” 
em 1958, “Estela Mares”, “O 
Cego do Paraguai” em 1961, 
Rosas de Nossa Senhora” e “O 
mundo não me quis” em 1960, 
“Jesus Rei dos Reis” em 1961 e 
“Toda donzela tem um pai que 
é uma fera”, além   da “Paixão 
de Cristo” onde chegou a inter-
pretar Jesus Cristo na encenação 
e “Esta noite é nossa” foram 
peças marcantes, sendo que 

esta última rendeu prêmio de 
melhor interpretação aos atores 
Silvia Beraldo e João Ronquizelli 
no festival “Melhores do teatro 
Amador do interior. “As peças 
de 1956 até 1961 eram do nos-
so grupo Dramático São Luiz 
Gonzaga, mas o Manoel sempre 
participou, pois quando não 
estava se apresentando estava 
por trás dos bastidores, enfim, 
era presente em tudo o que se 
pensava do teatro”, acrescentou 
Moacyr Ribeiro.
A mesma opinião é partilhada 
por Osvaldo Donizete Hubner:  
  “Manoel foi um 
homem de seu tempo e reuniu, 
em torno de si, do sabor que é 
um elenco teatral, os compan-
heiros que, ao incorporar perso-
nagens, transmitiram o mundo 
em Cordeirópolis ou fora dele. 
Ele confeccionou, uniu, propôs, 
encantou, comunicou, pontifi-
cou gerações na arte teatral”.
Homenagem: Devido a im-
portância do papel fundamental 
prestado por este cordeiropo-
lense é que a Câmara Municipal, 
através do vereador Sérgio Balth-
azar Rodrigues de Oliveira (PT) e 

os demais vereadores aprovaram 
no dia 05 de maio  o Projeto de 
Lei nº 40, o qual denominou o 
espaço situado no subsolo do 
Centro Cultural Ataliba Barro-
cas localizado no final da  Rua 
Siqueira Campos (Subestação).
A galeria de artes “Manoel de 
Souza Loureiro Neto” foi inau-
gurada no dia 10 de maio e já 
conta com exposição de diversos 
artigos antigos da histórica Fa-
zenda Ibicaba. O local recebeu 
reformas e benfeitorias como 
banheiros e infra-estrutura. 
“Esta é uma obra diferente de 
qualquer outra que já se real-
izou no município, pois houve 
o envolvimento de todos que 
passaram por aqui. Havia uma 
preocupação de cada profissional 
em dei-xar tudo em ordem. Nas 
ruas nos perguntavam:“Quando 
é que vamos recuperar e resgatar 
o teatro novamente em nossa ci-
dade”, essa frase eu sempre ouvia 
e por isso essa total dedicação e 
paixão por todos”, afirmou o 
chefe do Departamento de Ed-
ucação e Cultura, José Adinan 
Ortolan, no dia  da inauguração.

Os amigos de teatro: Moacyr Ribeiro, Valdir Vidoretti (Miúdo), Osvaldo Hub-
ner e Rubem Antonio Costa de Aguiar, o “Rubinho”

Parentes de Manoel: subrinha  Juliana, e irmãs Maria José  e Maria Aurea LoureiroFernanda Beraldo e Natalina Beral-
do Peramezza

Manoel, mais conhecido carinhosamente por “Mané Loureiro” atuava constantemente nos teatros em Cordeirópolis
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 Com show da dupla 
sertaneja João Neto e Frederi-
co e muita queima de fogos, 
foi encerrada no domingo, 11 
de maio, a 22ª Festa do Peão 
de Iracemápolis. De acordo 
com os organizadores cerca 
de 60 mil pessoas passaram 
pelo recinto durante as cinco 
noites de evento. O público 
pode acompanhar shows com 
artistas renomados, dançar nos 
dois ambientes, sendo um com 
bailão e outro boate, além de 
acompanhar as montarias em 
touros e cavalos com os me-
lhores peões do Brasil. Este ano 
o tradicional evento contou 
com mais um diferencial, a 
arquibancada coberta e a ilu-
minação Hie-Tech, dando uma 
outra conotação a beleza da 
festa country iracemapolense. 
 Nas montarias, não fal-
taram motivos para os peões de 
todo Brasil disputarem os R$ 

João Neto e Frederico encerram a 22ª Festa do 
Peão de Iracemápolis

Evento reuniu 60 mil pessoas em 2008

17/05
9h 2ª Ação Comunitária “Irace-
mápolis Presente” nas escolas 
Prof. Benedicto Carlos Freire e 
Joaquina de Castro Azevedo 
19h30 Mostra Cultural de Discos 
de Vinil no Salão de Festas da 
Igreja Matriz
20h Show com “Craveiro e 
Cravinho” e “D´Lukas e Elias” 
na Praça da Matriz
18/05
8h Torneio Mun. de Bocha No 
Centro de Lazer Municipal
19h30 Seqüência da Mostra Cul-
tural de Discos de Vinil no Salão 
de Festas da Igreja Matriz
20h Show com Aves de Rapina 
na Praça da Matriz
19/05 
13h30 Projeto Lazer na Maior 
Idade: início das inscrições para 
Curso Especial de Teatro no 
CEAC Profª. Jane Cosenza
20/05 
14h30 Projeto Lazer na Maior 
Idade: show com Flávio e Rafael 
no Centro de Lazer Municipal
20h Realização do workshop cul-
tural “Seis cordas e seus estilos” 
na Câmara Municipal
21/05
9h 5ª Inauguração das festiv-
idades: reforma do Posto de 
Atendimento ao Trabalhador de 
Iracemápolis (PAT)
20h Entrega de “Título de 
Cidadão Iracemapolense” na 
Câmara Municipal
23/05

20h30 Mostra Cultural do Pro-
jeto Guri na Câm. Municipal
24/05
9h 6ª inauguração das festivi-
dades: ampliação do Cemitério 
Municipal
14h Fest. Mun.de Ciclismo na 
Av. Drª. Cláudia M. Gandolpho 
20h Miss Iracemápolis no 
CRECI
25/05
8h Copa SEESP de xadrez no 
CEAC Profª. Jane Cosenza
20h Show com Salada Russa na 
Praça da Matriz
26/05
9h Lançamento da coleção de 
livros “A Música pela Literatu-
ra” na Biblioteca Municipal
27/05
20h “2º Todos os Tons” na 
Câmara Municipal (evento 
musical com jazz, blues, MPB e 
chorinho)
28/05
8h Início das atividades do “Dia 
do Desafio”
20h Mostra Cultural de Música 
Instrumental com o Grupo 
Musiart na Câm. Municipal
29/05
20h Workshop Cultural de 
Bateria e Percussão com os 
músicos João Antunes e Silvio 
Mateus na Câm. Municipal
30/05
20h30 “Neversário do Nerso”: 
Show humorístico com Nerso 
da Capitinga no CRECI

20 mil em prêmios, sendo que 
o primeiro colocado de cada 
categoria levava uma Moto 
Okm e mais R$ 2 mil. A 22ª 
Festa foi organizada pela Cia 
de Rodeios RR e o Clube dos 
Cavaleiros de Iracemápolis, 
através do presidente, Paulo 
Fernandes.
Vencedores Categoria Touros
Mario Luiz Renato – Piracicaba
Luiz Farias da Silva – Cajamar
Edson Barbosa – Analândia
Fabio Salles – Pompéia
Elias Alves de Souza - Cord-
eirópolis
Vencedores Categoria Cavalos
Alexandre do Carmo Silva - 
Barueri
Cláudio Aparecido Soares - 
Piracicaba
Junio Cezar Sales Ribeiro - 
Cajamar
Sérgio Richard Zambuzzi - Li-
meira
Diego Cardozo – Limeira

Programação das Festividades de Iracemápolis

Shows na Praça agitam Iracemápo-
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Acima: Os berranteiros Odair José e 
Vitor , literalmente especiais, junto 

ao berranteiro da festa Cleiton,  
abrilhantando a festa. Ao lado: 

Camarotes lotados e muita festa e 
abaixo arena lotada em momento 

de show 

Exposição de Telas - Raquel de Oliveira 
Tank 

Show de Léo Jaime

Moacyr Franco

Guilher Arantes ladeado do prefeito Fábio Zuza, vice- 
Denilson Granço e suas respectivas esposas



ExprEsso rEgional - maio de 2008

população idosa cresce 281,9 %  em Cordeirópolis

 O crescimento da pop-
ulação idosa, definida como 
aquela a partir dos 60 anos de 
idade, é um fenômeno mundial. 
No Brasil, as estimativas para os 
próximos 20 anos indicam que 
a população idosa excederá a 30 
milhões de pessoas, chegando a 
representar quase 13% da popu-
lação. Já em Cordeirópolis essa 
população representa 14,1% ( 
dados referentes  de 2007). Para o 
geógrafo e  demógrafo da Unesp 
de Rio Claro, Odeibleir S. Gui-
dugli, este fato é a consequência 
das famílias passarem a cada vez 
mais dimuirem o 
número de filhos. 
“O número de 0 a 
14 anos está cada 
vez menor, reali-
dade bem diferente 
em relação aos nos-
sos avós”, mencio-
nou Guidugli.
Em 1970 o núme-
ro de pessoas com 
mais de 60 anos 
era de 547, contra 
7.970 habitantes. Já 
em 2007 o número 
populacional salta 
pra 21.404, sendo 
2088 idosos.
 C o n s i d -
erando a continui-
dade das tendências 
verificadas para as 
taxas de fecundi-
dade e longe-vi -
dade da população 
brasileira, as esti-
mativas para os 
próximos 20 anos 
indicam que a pop-
ulação idosa poderá 
exce-der a 30 mil-
hões de pessoas ao 
final desse período, 
sendo que a pro-
porção de idosos 
vem crescendo mais rapidamente 
que a proporção de crianças: de 
15,9%, em 1980, passou para 
21,0% em 1991 e atingiu 28,9% 
em 2000. Em outras palavras, se 
em 1980 existia uma média de 
16 idosos para cada 100 crianças, 
20 anos depois essa relação prati-
camente dobra, passando para 
quase 30 idosos por 100 crianças. 
Assim, embora a fecundidade 
ainda seja a principal componen-
te da dinâmica demográfica bra-
sileira, em relação à população 
idosa é a longevidade que vem 
progressivamente definindo seus 
traços de evolução (IBGE, 2002).
Mas isso não significa que o país 
de um modo geral está preparado 
para essa ala da população. Pla-
nos de saúde chegam a dobrar 
mensalidades a medida que idade 
vai chegando, para conseguir 
uma aposentadoria digna ao 
final de sua jornada de trabalho 
passam por diversas vezes hu-
milhações e  podem ficar  anos 
a espera de uma resolução para 
garantir seu salário mínimo que 

este ano chegou ao montante de 
R$ 415.    Entretanto, para ressal-
va a sociedade civil e pública se 
movimentam e formam conselho 
para juntos planejar e orientar 
ações em defesa ao direito do 
idoso.
Preparação em Cordeirópolis - 
Em Cordeirópolis o Conselho 
Municipal do Idoso (CMI), foi 
constituído pela portaria de nº 
6157 em 01/02 de 2006.  A partir 
desta data os 18 membros que 
representam entidades do mu-
nicípio, a título de voluntariado, 
se reúnem mensalmente  para 

elaborar, discutir e  planejar ações 

junto a sociedade cordeiropo-
lense. Eles promovem ações em 
defesa ao direito do idoso, além 
de analisar denúncias e maus 
tratos e fazer encaminhamentos 
aos órgãos competentes. Desde a 
sua constituição, o CMI , junto 
ao Departamento de Promoção 
Social já realizou palestras e cur-
sos para formação de cuidadores.
O que é ser um cuidador?  Para 
o palestrante Oscar Delposo, 80 
anos, geriantólogo e fundador 
e presidente  do Moveimento 
Idosos Solidários, que ministrou 
uma palestra no dia oito de maio 
no Centro Comunitário expli-
cou que existe uma diferença 
em tratar e cuidar de uma pes-
soa. “Cuidar é fazer com amor, 
paciência, e o que importa é o 
doente, a doença é só o ponto de 
partida de uma etapa de cuidar”, 
descreveu Delposo.
Com a presença de aproximada-
mente 90 pessoas para a palestra, 
o médico especialista explicou at-
ravés de um filme a importância 
do cuidador transmitir hábitos 

saudáveis de vida, desde a infân-
cia, passando pela mocidade e 
idade adulta até a velhice.“O ser 
humano tem a grande necessi-
dade de se sentir útil, portanto, 
é preciso preservar os direitos do 
idoso e para isso os cuidadores 
precisam conhecer o estatuto, 
mas nem o próprio idoso con-
hece”, acrescenta.
O Movimento Idosos Solidários 
(MIS) sentia a necessidade ao se 
deparar com situações delicadas: 
o drama de muitas famílias 
que tinham um idoso acamado 
permanentemente. O objetivo 

criação de condições no convívio 
social, e evitar o isolamento lem-
brando que ele é um ser humano 
e possui sentimentos.
* Comunicação – O idoso deve 
estar em ambientes claros e sem 
ruídos, a fala deve ser devagar de 
forma clara e objetiva, se houver 
necessidade repita ou faça gestos 
para melhor entendimento.
* Aspectos Psicológicos - Quem 
cuidava passa a necessitar de 
cuidados, portanto seu lado 
emocional necessita de ajuda 
e a família deve ficar atenta a 
qualquer mudança de compor-

porções e prefira alimentos color-
idos para ser agradável aos olhos 
e ao estômago. Evite temperos 
prontos e o excesso do sal.
 O essencial são quatro 
ou cinco refeições por dia. Leite 
dê preferência três vezes ao dia e 
também ofereça muito líquido. 
Quando não há movimento dos 
braços do doente, coloque-os so-
bre a mesa e escolha locais calmos 
e iluminados, se necessário para 
se alimentar sozinho adquira 
utensílios para que possa ter 
independência ao se alimentar.
* Exercícios e conforto aos ac-
amados – Os acamados devem 
ficar de forma confortável e exer-
cícios simples como movimentar 
as mãos e os pés diariamente 
pode ajudar. Peça ajuda ao PSF 
mais próximo de sua residência 
para receber assistência e ori-
entações quanto as melhores 
posições do doente ficar na cama 
e também auxiliar de como o 
cuidador deve se portar para não 
prejudicar a própria saúde.  
* Tarefas  do dia a dia - O idoso 
deve ser prioridade na residência 
e o cômodo mais claro e com ven-
tilação para dar maior segurança. 
Calendários e relógios devem es-
tar posicionados de maneira que 
o idoso possa se localizar, mesmo 
que esteja acamado. Levar o ido-
so ao banheiro a cada duas horas, 
mesmo que ele não peça.
* Sinais e sintomas - A família 
deve estar sempre atenta a 
qualquer alteração comporta-
mental como tosse, sangramento 
na pele ou gengiva, febre, dif-
erença de temperatura entre um 
membro e outro.
* Medicação - Utilizar correta-
mente a prescrição médica dos 
medicamentos e verificar sempre 
a data de validade.
* Medidas preventivas – Banho 
de sol com protetor solar, horário 
e local adequado deve ser realiza-
do, mudar a posição a cada duas 
horas de exposição ao sol.
* Saúde Bucal – Mesmo que o 
idoso não possua mais dentes 
o cuidador deve realizar uma 
limpeza bucal para evitar ferida 
e inflamações nas gengivas. “Nos 
Estados Unidos se leva muito a 
sério a medicina preventiva e o 
convívio familiar com o idoso, no 
entanto que diminuiu em 50% 
as internações. Já no Brasil au-
mentou. Há meios em se tornar 
esta fase da vida da pessoa muito 
boa, dando assistência para a sua 
saúde, higiene, alimentação e 
lazer, basta o cuidador procurar 
orientações corretas. O idoso não 
é somente  BBB - Baile, Bingo 
e Bolo e sim viver o presente 
sempre, preservar o direito do 
idoso. A única coisa permanente 
da vida é a mudança”, enfatizou 
o geriantólogo.

do movimento tem uma priori-
dade, um alvo específico, o bem 
estar do idoso e a família como 
um todo. Para tanto iniciaram 
um trabalho de produzir 500 
vídeos com orientações. Logo 
essa quantidade, em dois anos, 
pulou para12 mil cópias que 
foram distribuídos gratuitamente 
por todo o Brasil em mais de 300 
entidades. Segundo ainda Delpo-
so, um cálculo aproximado chega 
a um numero de 400 mil idosos 
que puderam ter uma melhor 
condição de vida, junto com as 
suas famílias. Mais informações 
pelo site www.idosossolitarios.
com.br ou pelo e-mail solidosos@
uol.com.br 
Dicas para hábitos saudáveis a 
idosos acamados
* Aspectos familiares e  sociais 
– Para não sobrecarregar so-
mente um membro da família é 
necessário fa-zer um revezamento, 
com isso há mais integração e 

tamento, no caso de stress ou 
depressão. Fatores emocionais 
e comportamentais ajudam no 
estado clínico da pessoa.
* Higiene e conforto - O cuidador 
necessita de cuidados para o ido-
so, apara casa e para si mesmo.  
Portanto, se você é cuidador (a) 
tenha sua área de lazer para não 
ficar estressada. Higiene como 
lavar as mãos, assim como os 
utensílios utilizados, são essen-
ciais para evitar infecções no 
doente. Certa independência 
ajuda e o doente necessita se sen-
tir útil. Se ele consegue, mesmo 
com dificuldades, deixe-o escovar 
os dentes, pentear os cabelos ou 
ler. Hidrate sempre o corpo para 
melhor  circulação e elasticidade 
da pele.
*  Alimentação – Nesta fase da 
vida é comum a pessoa perder 
paladar e olfato e automatica-
mente diminuir a vontade de 
se alimentar. Ofereça pequenas 

Número em relação entre os anos de 1970 a 2007

Isabel Reis, Ma-
ria Pires e Regina 
Barbosa Olivato 
são cuidadoras 
e conotam a 

importância de 
participarem 
em palestras 

educativas. Ao 
lado o palestrante 
Delposo junto a 
sua esposa Ivete 

Delposo
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O Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Cerâmica, Re-
fratários, Construção, Montagem 
Industrial, Pavimentação, Obras 
e do Mobiliário de Limeira e 
Região (Siticecom) foi fundado 
em 28 de março de 1960, com 
sede em Limeira. Agora, para mel-
hor aten-der seus associados da 
região, montou uma subsede nas 
cidades de Cordeirópolis e Santa 
Gertrudes, sendo que esta última 
está com novas instalações. O lo-
cal tem consultório odontológico, 
sala de atendimento aos associa-
dos e outra para realizar palestras 
e cursos. 
 De acordo com o presi-

 O Torneio 1º de maio, 
Taça Palmiro Swenson, obteve 
este ano 75 equipes inscritas 
e devido as chuvas, o encerra-
mento aconteceu no domin-
go, 11 de maio, levando as 
taças de 1º e 2º lugares times 
com o nome da “Fazenda do 
Conde”, embora sejam times 
distintos, a Associação Atléti-
ca Conde sagrou-se campeã e 
vice ficou para Conde Futebol 
Clube. 
Em 3º lugar ficou o time 

Times com nome da “Fazenda do Conde” 
levam as taças do Torneio 1º de maio 

Barcelona, e em 4º lugar 
Diretoria.
 O time da AA ainda 
levou os títulos para os at-
letas: Alexandre Rodrigues 
artilheiro e o goleiro Marcelo 
Moraes.
Estatística
Equipes inscritas: 75
Jogos:74
Gols: 166
Média: 2.24
Cartão Amarelo: 95
Cartão Vermelho: 16  F
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siticecom em santa gertrudes está com novas instalações

dente Ademar Rangel da Silva, 
o Siticecom tem como objetivo 
re-presentar a classe trabalhista 
pro dutiva do segmento das in-
dústrias de sua categoria perante 
os poderes públicos, administra-
tivos, patronais e judiciários das 
cidades de Limeira, Rio Claro, 
Santa Gertrudes, Cordeirópolis, 
Mogi Mirim, Iracemápolis, Co-
rumbataí e Ipeúna. “A missão de 
um sindicato, na verdade, é de lu-
tar pelos direitos do trabalhador. 
Por me-lhores condições de vida, 
e acima de tudo, pelo permanen-
te fortale-cimento da cidadania”, 
frisou Rangel.
 Ao longo dos 38 anos de 

existência, o Siticecom possui uma 
lista de convênios aos associados. 
Entre eles destacam-se: atendimen-
to jurídico gratuito dando suporte 
e a-poio em defesa dos direitos do 
trabalhador. Em Santa Gertrudes 
o atendimento é de quinta-feira ás 
15h30 e em Cordeirópolis ás 14h 
no mesmo dia. 
Lazer: O Sindicato possui um 
Clube de campo próprio com pi-
scina, campo de futebol e de areia, 
quadra poliesportiva, salão de festas 
e churrasqueira, localizado em Li-
meira, lembrando que aos sábados 
há exames médicos aos associados 
das 13h às 15h. Passar férias com 
a família na praia, esse aconteci-
mento o trabalhador e associado 

também pode contar através 
da colônia de férias da Feticom, 
localizada em Mongaguá- SP. 
Apartamentos de frente para o 
mar, com quartos para acomo-
dar até seis pessoas, sala de jo-
gos e de TV e refeitório próprio 
com fornecimento de café da 
manhã, almoço e jantar.
Saúde - Na área de saúde mais 
convênios entre planos de 
saúde com a Medical- Limeira 
e profissionais como psicóloga, 
fisioterapeuta, tratamento ter-
apêutico e dentista, este com 
atendimento nas subsedes do 
sindicato com atendimento com 
hora marcada e  desconto em 
todo tratamento, sendo que o 

orçamento é totalmente gratuito, 
além de drogarias, óticas, salão de 
beleza e academia de ginástica.
Educação - Na área de ensino 
mais parcerias em faculdades 
e cursos técnicos dão a chance 
aos associados em aprimorar o 
conhecimento com os estudos. 
Em Santa Gertrudes a subsede 
está localizada na Rua Antonia 
B. Ferrante, 91, centro e atende 
pelo telefone (19) 3545-1266. Em 
Cordeirópolis fica na Rua Toledo 
Barros, 401, com o telefone (19) 
3546- 5352.  Mais informações 
a respeito dos convênios podem 
ser obtidos pelo site www.sitice-
com.com.br. 

Shows da 17ª Festa do Peão de Santa Gertrudes já estão definidos

Dia 26/06- Quinta-feira 
Dia 27/06- Sexta- feira Inimigos HP

Sàbado - 
28/06 

Encerramento 
da Festa

 Já estão definidos os shows da 17ª Festa de Peão 
de Santa Gertrudes que acontece de 26 a 29 de junho de 
2008. 
 De acordo com os organizadores há a expectativa 
de atrair mais de 40 mil pessoas em seus quatro dias de 
festa, os organizadores acreditam superar a festa anterior.
 Todas as noites a festa conta conta com baile 
country e boate, além de uma grande queima de fogos 
no encerramento. 
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Início - O Besouro de Hitler
 O Fusca, carro mais 
querido e vendido no mundo, 
não existiria sem o esforço do 
ditador mais cruel e odiado do 
século 20: Adolf Hitler

 A mesma mente diabóli-
ca que comandou o holocausto 
judeu, provocou a 2ª Guerra 
Mundial e levou a Alemanha à 
ruína foi essencial para a criação 
do carro mais simpático e mais 
vendido no mundo - o bom e vel-
ho Fusca. Sem o apoio de Adolf 

Hitler a um carro popular para 
os alemães, o primeiro projeto 
do Fusca, feito por Ferdinand 
Porsche em 1932, ficaria até hoje 
na gaveta. E o carro que inspir-
ou filmes como “Se Meu Fusca 
Falasse” e músicas sertanejas 
como “Fuscão Preto” simples-
mente não existiria. 

 No início da década 
de 30, Ferdinando Porsche 

Fusca, Fuscão, Fusquinha, Herbie,Fuscabala, 
Käfer, Coccinelle, Escarabajo, Maggiolino, Huevito, Dak Dak,Beetle, Bug,Fuca... formas de se conhecer o velho “fusca”

Um resumo da trajetória do velho e amado fusca, aquele apertadinho que já 
carregou até oito ou mais pessoas pra curtir os bailes da vida ....

Emílio Reis (Pipoca)

   

desenvolveu um projeto na 
sua própria garagem, em Stutt-
gard, Alemanha. Com uma 

cobrança irredutível do então 
Adolf Hitler. No final dos anos 
50 não faltavam motivos para 
a felicidade geral da nação. As 
lambretas eram o sonho de todo 
jovem - mas isso era coisa para 
poucos, que saíam em bandos 
com garotas de óculos escuros 
na garupa. A televisão já era 
mania da classe média e havia 
até alguns modelos de controle 
remoto por fio. Depois do jantar, 
as famílias assistiam ao Repórter 
“Esso” e riam com as palhaçadas 
de Ronald Golias na Praça da 
Alegria, depois de lavar as mãos 
com o sabonete “Vale Quanto 
Pesa”. Para as mulheres, usar 
peruca era o último grito. Os 
homens, por sua vez, besunta-
vam o cabelo de brilhantina e 
ouviam os jogos de futebol pelo 
rádio transistor. Os carros na-
cionais usados começavam timi-
damente a aparecer nas páginas 
de classificados dos jornais ao 
lado dos Chevrolet Belair, Ford, 
Prefect, Studebaker...
Um clima perfeito para em 
dezembro de 1959, o presidente 
Juscelino Kubitschek desfilar 
em pé a bordo de um VW con-
versí-vel e inaugurar oficialmente 
a fábrica da Volkswagen na Via 

Anchieta, em São Bernardo 
do Campo (SP). Oficialmente, 
porque desde o começo daquele 

ano, o Fusca já era produzido. 
As Kombis, então, já deixavam 
a linha de montagem dois anos 
antes da cerimônia.  Não se pode 
dizer que o Sedan VW era uma 
absoluta novidade por aqui. Já 
em 1950 desembarcava no porto 
de Santos o primeiro lote de 30 
daqueles estranhos carros. Não 
bastasse o motor traseiro, ainda 
eram refrigerados a ar. Três anos 
depois, começaram a ser monta-
dos no bairro do Ipiranga, em 
São Paulo.
 Mas também não é 
verdade que ele já fosse pop-
ular. Pelo contrário. O Fusca 
- pequeno, desprovido de cro-
mados e com 36 cavalos pro-
duzidos pelo motor 1200 - era 
a antítese do que aparentava ser 
um bom carro. A referência eram 
os exuberantes rabos-de-peixe 
americanos. O preço também 
não era o menor do mercado: 
540000 cruzeiros, equivalentes 
hoje a 39200 reais. Era mais caro 
que a Romi-Isetta, Jeep Willys e 
Dauphine.
As qualidades do Fusca - uma 
adaptação popular de Volks, cuja 
pronúncia em alemão é “fôlks”, 
e que se disseminaria pelo país 
mais tarde - começavam a se 
espalhar. Em 1962, ele já era o 
líder do mercado. 
A propaganda - foi um aliado 
poderoso na sua ambientação 
em terras brasileiras. 
 O Fusca que você vê 
nas fotos é de 1960, o segundo 
ano de fabricação nacional e o 
último que saiu equipado com 
a “bananinha”. Esse era o nome 
da pequena haste que ficava 
abrigada na coluna central e que 

fazia às vezes de pisca-pisca. Tra-
duzindo, a luz de seta.São raros 
os modelos que ainda mantêm 
esse equipamento original, já 
que desde sempre as bananinhas 
foram alvo de curiosos que as 
puxavam para fora, danificando 
o mecanismo. No painel menos 
que o necessário: velocímetro, 
indicação de seta e luzes espia 
de dínamo e pressão do óleo. 
Descobria-se que o combustível 
acabou quando o motor começa-
va a engasgar.
 Desde 1962, o Fusca 
lide-rava o mercado, com seu 
modesto motor 1200 refrigerado 
a ar. De 1967 em diante, ele já 
era mais potente, usando o mo-
tor 1300. Ao mesmo tempo, com 
as opções mais fortes rodando 
em Kombi, Karmann Ghia e 

“Zé do Caixão”, era natural que 
o Fusca ganhasse mais fôlego
Sobre o farol, uma aba tinha a 
função de evitar o ofuscamen-
to de quem vinha no sentido 

contrário.   A escalada da 
capacidade dos motores culmi-
nou em 1974 com o “Bizorrão”, 
o 1600S, com 65 cavalos.
 Em 1971, foram ven-
didos 3,7 VW 1500 para cada 
1300.  As mudanças não evi-

taram que o Fuscão sentisse os 
efeitos de uma concorrência 
mais moderna, que estreava 
Chevette e Dodge 1800, além 
de, dentro da própria casa, ha-
ver a Brasilia. Mais mudanças 
vieram em 1973. Nunca vendeu 
tanto fusca no Brasil como no 
ano de 1974.O Fusca teve uma 
produção de 239.393 unidades 
somente em 1974. Comparado 

a produção de 1969 

que era de 126.319, foi um im-
pressionante salto nas vendas. 
Tudo provava o absoluto sucesso 
do Fusca. Em 1981, a música 
“Fuscão Preto” era uma das 
responsáveis por mais de 1,5 mil-
hão de discos vendidos. A rara 
cor de Fuscão também renderia 
um filme no ano seguinte e, em 
1994, a canção, já cult, seria tra-
duzida para o inglês macarrônico 
de Falcão e renomeada Black 
People Car.
 Depois de 419 433 uni-
dades produzidas, o Fuscão volta 
a ser valorizado e os raros carros 
em perfeito estado passam a ter 
vaga garantida em exposições. 
Após quatro anos sem mu-

danças, em 1983 o “Super-Fus-
cão” desaparece. Adotaram o 
nome oficial de “FUSCA”. Mas 
no ano seguinte, portanto em 
1.984, muda tudo. A versão 
1.300 do Fusca desaparece. 
Surge aí um novo 1.600. Foi no 
ano de 1.986 que (temporari-
amente) acaba-se a carreira do 
Fusca. Embora o México não 
parar de produzi-lo, no Brasil sua 
linha de montagem chegara ao 
fim. Até que em 1.993 por pedi-
do do  presidente do Brasil, Ita-
mar Franco, o Fusca volta novo. 
Quando todos não acreditavam 
no sucesso do relançamento do 
Fusca, as vendas foram mais que 
animadoras. Chegou a produzir 
mais de 40 mil novos Fuscas. Até 
sua oficial parada de fabricação 
anunciada em Julho de 1.996 
o fusca deixou mais fãs por seu 
rastro. Para comemoração da sua 

última série de fabricação, foram 
fabricados os últimos 1.500 
Fuscas carinhosamente dados 
numa versão “FUSCA SÉRIE 
OURO”, onde os últimos 1.500 
proprietários de fuscas “novos” 
tem seus nomes guardados em 
um “Livro de ouro da VW.” 
Mais uma vez nosso querido 
fusquinha cumpre seu papel, um 
sucesso de vendas e de mercado. 
 Outra novidade foi o 
su-cesso de seu relançamento 
oficial, montado em chassis do 
VW Golf e com seu novo nome 
já definido, o BEETLE volta as 

ruas, mostrando sua nova cara 
e dando continuidade a essa 
inigualável carreira que o “queri-
do carrinho” fez por merecer. 
 Dedico esta matéria 
a um grande amigo e que está 
tentando há algum tempo mon-
tar o seu Fusca bala. Fusca, este 
que com certeza vai fazer a dif-
erença em Cordeirópolis. Valeu 
Gu! Um grande abraço!

 

Dados retirados dos sites:
www.fuscaclubebg.com.br, www.
fuscaclube.com.br ,pt.wikipedia.org/
wiki/Fusca
Luiz Guedes Jr.*, com edição de 
Leandro Narloch
*Foi editor da revista Fusca & Cia e 
é dono de um Fusca ano 1968.
Comentários Emilio Reis (pipoca)
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 A equipe Roma sagrou-
se campeã na grande final do 
Campeonato de Futebol Ama-
dor realizada no domingo, dia 
11 de maio, em Iracemápolis. 
A partida aconteceu no Estádio 
Municipal envolvendo as equi-
pes Roma e Alpha.
 Num jogo bem dis-
putado, a equipe campeã soube 
aproveitar as oportunidades 
criadas e logo no começo da 
partida abriu o placar com um 

roma é campeã no Campeonato de 
Futebol Amador em iracemápolis

belo gol do atacante Apologildo. 
Na segunda etapa a equipe do 
Alpha, na tentativa de empatar 
a partida, oferecia ao Roma o 
contra- ataque e foi assim que 
acabou surgindo o segundo gol, 
através do meia Magno conver-
tendo um pênalti. 
 E sem mais alterações 
no placar, foi só esperar o final 
da partida para dar início às 
comemorações pelo título de 

2008, por parte do Roma.
 As equipes foram pre-
miadas com troféus e medalhas 
entregues pelo prefeito Fábio 
Zuza, vice Denilson Granso e 
o vereador Claudinho Cosenza 
que premiou o artilheiro da 
competição: Márcio Zorzer ( 
CAUI), nove gols, e goleiros 
menos vazados -  Roma e Alpha 
ambos com 10 gols.
 O campeonato foi or-
ganizado pela Coordenadoria 
Municipal de Esportes de Irace-
mápolis através do coordenador 
Evandro José Rozini.

nas Locadoras
Aventura

ABússola de ouro
Sinopse: Lyra Belacqua (Da-
kota Blue Richards) é uma 
órfã que foi criada na Univer-
sidade Oxford. No mundo 
em que vive todas as pessoas 
têm um “daemon”, ou seja, 
uma manifestação de sua 
própria alma em forma ani-
mal. Lyra leva uma vida tran-
qüila até ela e seu daemon, 
Pantalaimon, descobrirem a 
existência de uma substância 
misteriosa chamada “pó”. 
Isto provoca um estranho 
efeito nas crianças, o que faz 
com que as autoridades reli-
giosas se convençam de que 
representa o mal. Seguindo 
o misterioso Lorde Asriel 
(Daniel Craig), seu protetor, 
Lyra parte em busca de uma 
resposta. Em Londres ela 
descobre que diversas cri-

anças estão desaparecendo, entre 
elas Roger (Ben Walker), seu 
melhor amigo. Com a ajuda de 
um instrumento ancestral, que se 
parece com uma bússola de ouro, 
ela parte numa jornada que pode 
alterar o mundo para sempre.

Data prevista para chegar nas locadoras: 08/05/2008

Eu sou a Lenda

Ficção Científica
 Um terrível vírus in-
curável, criado pelo homem, 
dizimou a população de 
Nova York. Robert Neville 
(Will Smith) é um cientista 
brilhante que, sem saber 
como, tornou-se imune ao 
vírus. Há 3 anos ele percorre 
a cidade enviando mensagens 
de rádio, na esperança de en-
contrar algum sobrevivente. 
Robert é sempre acompan-
hado por vítimas mutantes 
do vírus, que aguardam o 
momento certo para atacá-lo. 
 Paralelamente ele 
rea-liza testes com seu próprio 
sangue, buscando encontrar 

um meio de reverter os efeitos do 
vírus.

Empresários que estão localizadas na Vicinal João Peruchi, perto do Posto 
Barreirense reclamam de buracos ao longo da estrada. Em alguns trechos os 
caminhões chegam sair forada pista, dificultando ainda mais a passagem. 

Detalhe da foto: foi colocado um obstáculo no local para sinalizar os buracos.

 Hoje, muito ouvimos 
falar neste sintoma, a DOR. 
Dor nos braços, nas pernas, 
mas cada vez com maior 
freqüência ouvimos falar 
em “dores nas costas”. E, 
isto tem ocorrido em todas 
as faixas etárias, ou seja, 
em crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. Por que 
será que este sintoma está 
mais presente em nosso 
dia a dia? Devemos isto 
ao estresse diário, agendas 
repletas de compromissos, 
sem tempo para pensar-
mos em cuidar de nosso 
corpo. Também deve-se consi-de-
rar que,muitas vezes, passamos 
grande parte do nosso dia senta-
do em cadeiras desconfortáveis, 
utilizando de mesas ou bancadas 
ergonomicamente incorretas .  
 Utilizamos ainda, com-
putadores, mas esquecemos da 
nossa postura diante destes. Não 
devemos esquecer da posição que 
dormimos e da qualidade do col-
chão sobre o qual deitamos; do 
tipo de calçado que utilizamos; 
do peso que carregamos e como 
o carregamos, enfim, em todas 
as atividades recrutadas ao nosso 
corpo ao longo das 24h de um 
dia. Como um fator coadjuvante 
na causa deste sintoma, temos 

“Dor nas Costas”

o sedentarismo e a obesidade. 
Indivíduos que não praticam 
atividade e/ou se alimentam de 
maneira incorreta, favorecendo 
o ganho de peso. É lógico, que 
a “dor nas costas” pode advir 
de uma patologia. Dentre esta, 
merece destaque as escolioses, as 
hiperlordoses e as hipercifoses, 
as hérnias de disco, os traumas 
medulares e os tumores medu-
lares, patologias estas que, serão 
detalhadas nas próximas edições. 
E, por fim, o que fazer para aliv-
iar esta dor? Em primeiro lugar, 
consultar um médico para que 
possa diagnosticar a patologia e 
orientar o tratamento apropri-
ado. Nunca utilizar o remédio 

que fez bem para um vizinho ou 
amigo!
Dentro dos tipos de tratamento 
temos: 1) Tratamento conser-
vador: medicamento + fisioter-
apia ( alongamentos, fortaleci-
mentos, analgesia; RPG, Pilates, 
Acupuntura, Hidroterapia; 2) 
Tratamento cirúrgico. Cada caso 
é único e deverá ser tratado de 
forma individual, por profission-
ais devidamente capacitados, 
propiciando assim, uma melhor 
qualidade de vida.
Dra. Carla J. Andreghetto Candian
Fisioterapeuta
Clínica em RPG
Especialista em Fisioterapia Respi-
ratória




